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IS1ESB&MM1S
EoMHths, 2 0

Nas ultim as oloiçòos proce 
linha no Iteino. ooooiToram 
sariotí distúrbio«, daudo-wo v a
rias m ortos e ferimentos.

O governo eonarguni eli gor 
188 candidatos e o» socialis
tas. I Ui.

M il ã o , 2 o
t  h  é  i l k O A f i  t * i ^  f  d t t » n  ^ Í  , V M t w t v n  t* f I MMOUil l-

«o (resta  (ádade deviwoii mu 
novo eonieta n ijo  núcleo é do 
tf» ui anho approxim ndn d o T e r
ra, correspondendo n orbita  ás 
Marte e Satu rn o .

ííio, 2 0
O corpo do dr Jo aq u im  

Nahneo vira pnrn n Hrazil 
no cm zndor am ericano M on- 
ta iw , tendo a viuva recusado 
ti offereciincuto do hynte pre
sidencial \ty F lo y w  para eon 
duzil-a a te  aqui.

A viuvo Nabueo em barcara 
paru ntpii in> dia A de teve- 
reiro.

Em  v arias  capita os co n ti
nuam a ser feitas grandes 
m anifestações de pefcnr pelu 
faDcciineTiro do dr. Jo aqu im  
Mfibilcd.

Iteulizemm-se boni cm, oui 
W ashington, na, egreja de S. 
Mat bmis, com extra  ord m arin 
pompa, oh fuueraes dr» dr. 
Joaquim  Nnhnco.

F o i eiioriue a assislcueia, 
comparecendo pessoaim ente o- 
pruHJUttiite Tttíb, os m embros 
do m inistério,' o corpo diplo
m ático, m em bros do congres 
só, co n su ls , etc

Foram  feitas com  I.AHt.mte 
exitu a s  experiências de m a
china« do s c o u t  R io lir a n d e  
d o  S u l

* F 1 esperado aqui, no dia 
24 , n bordo do A rag on , o se
nador Kuy B a rb o sa , de volta 
do siiu vingem ã ituhia, em 
propaganda das can d id atu ras 
c ív iistae .

Kslíi (Mn estm ios no m iniste- 
rio du guerra, o projecto do 
aernplano*«BrnziU , invento do 
engenheiro Lacerda F ra n ca .

O E sta  <lo d a B ah ia  concluiu
um em préstim o de íb ...............
1 .800  0 0 0 . typo 8H, ju ros de 
•V/í • E stes serão pagos «emes- 
traim ente, uo pruso de í>()
annOF.

Falia-se  qne foi descoberto 
em Nitheroy um plano de as* 
sassm ato  a o  novo juiz «eeeio- 
nal do E sta d o  do Rio, dr. Oc* 
tav io  Kellv,

0  Thesouro Nacional resga
tou hontem  7 7  apólices do em
préstimo de 1 8 9 7 .

Manaus, 2 0
O Congresso E stad u al foi 

convocado extraord in ariam en • 
te para  discutir, em fevereiro 
proximo, a  reform a da ( -on«ti- 
tuiçfto.

■

8 . S a lv a d o  a, 2 0  •
Em  virtude do passam ento 

do dr. Jo aq u im  Nalmeo, o se
nador Buy B a rb o sa  desistiu do 
banquete que ia  ser-lhe offere- 
eido,

R e c i f e , 2 0

Em grande reunião realizada 
houtem, fernm tom ad as im
portantes resoluções & respeito 
das hom enagens que vão ser 
prestadas ao  dr. Jo aq u im  Na- 
buco.

{Dos nossas lorrfspondeu  tes).

DR. IfOTSES SOARES
uheguu hoje da capito! da Kepu- 

do do Br»
„  Iovf

tiAsaujo, reesn temente diploma

hlica a bordo do Br&iii, o  nosso 
rasado collega dr. Moyirós Hoares8 _ _ _ _ _

do peia Faculdade de Direito do 
Rio,

Ao SAaA frtrArn Hor-lho iu hnHA
fiadas numerooo# amigos que o 
acow»pfliAarain «(A «na nwiddiicia, 
onde o talentoso Tio-gmodeuee 
< ontínCm n rpeeher muitos cumprí-,
ini'iifi »h.

A A Hk pi bu c a  que deve a o  sell

RIO GRANDE DO NORTE—Natal, Sexta-feira, 21 de Janeiro de 1910
prezado «eereterio íuestimavei»
viç‘OM»,nvia-ihe affecbncsas lelfcità* 
çr»ee pela conclusJlo de eeu curso, 
regozijando.se egunlmento com o 
Heii feliz regreeso ao seio de Rua 
CTciM. fntnilta.

An nosso eminente amigo coronal 
F eiio  «Soares, envíamos iioshos 
cmupririienius e felicitações.

Avs&turas i’ui jornalista
Km caminho (lo forro— 

Um artigo fie Pierrô 
Mi He—A venturas de um 
viajante em raminho 
de ferro—No E gyp tn  ; 
um eomboio para reco- 
ihor um cão recalci
trante—A delicadeza

- ' doe gregos—Dois dias
em eonwoio á espera 
que termine urna boda .

Pierre Mille, um jornalista pari
siense que tem feito iimumeras e 
largas viagens em caminho de 
feno por todo o mundo, publicou 
ha pouco tempo no «Petit Journal» 
um interessantíssimo artigo, rela
tando episodios deveras chistosos 
que assignalnram algumas das suas 
viagens feitas em comboio. Como 
quer que seja longo o seu registo 
de impressões, também Pierre Mille 
encontrou forma de iucluir os ca
minhos de ferro portugueses n’esae 
«carueti de uveuturas humorísti
cas, Cita, portanto, como um bom 
modelo de velocidade—negativa, o 
caminho de ferro de S. Paulo de 
Lonnda no qual segundo se diz, 
st* podem fazer, na melhor das h.v- 
potheseH, oito kilometros á hora,
0 que periuitte a qualquer que te. 
nhu perdido o comboio u alcan
çai o n’nin carriolo tirado por um
1 nvutlo de boa andadura, Hnd js  
so cá fielo coutinenW, não ê preciso 
ir tâo longe..,

TM CÃO RRCAl ClTRANTi:

Knlití as anedoctas de Pierre 
Mille, figuram duas que sfio nn re* 
aliilade engrnçBdissitnns. n’uma 
vez o jornalista viajou no Egypto, 
itessc paiz onde impem a  admi
nistração colonial inglesa que se 
envaidece de ser superior a todas 
as outras administrações coloniaee 
do mundo inteiro. Um bello «lia, 
do comboio em que surgiu Iherre 
Mille, um cAo de preço, um dVstes 
«tótÓH* de estimação que gozam 
de espcciaes regalias, conseguiu sa
far-se do wagon onde fôra encer
rado ; e tendo-se apanhado sem 
mais incommodo em plena via fer* 
rea lá foi aos saltos divagar pelas 
margens verdejantes do Nilo.

Ora o canito pertencia a  um alto 
futicciouario inglez ; tanto bastou 
para que o machinista fizesse pa
rar o trem, tanto rnais que á por. 
tinhola da carruagem via-se a 
face sombria de Sua Grandeza, que 
positivamente ficára muito impres
sionado com a fuga do seu cão- 
einho. Parou o comboio; como o 
machinista não p<»desse abando
nar o seu posto, coube ao eondu- 
ctor, que por signal tinha um lin
do íxmet agaloado, a grata-e bri 
lhaute tarefa de reconduzir o cão 
aos pés do seu ancioso dono. Sa- 
hiu, pois, o conductor da sua gua
rita e fthí começou a chamar o es
tróina canino ptlo* nomes mais 
doces m harmoniosos.

Man, o bruto a índia se movia, 
ou por outra, movia-se demasia- 
dameute, ponjue começou em lou
ras e des(»rdeiiiulas correrias, a 
compaiiliaiido saltos de certos 
latidos troeictas que-eram dc fa- 
z-u1 atinar um sento !

líntào o douo do bicho resol
veu se o ieecçr tio comboio, o que 
fez com a majestosa soleunidade 
própria-da sua alta prosapia, e 
cluuuoti iuifíerati va mente o cão :

—Aqui jfi !
Estuo a ver a attitude do pan

dego quadrúpede ; mais dois sal 
tos, uma olhadelhi jiara traz como 
quem convida Sua Grandeza a 
descer do Olympo e a retouçar-se 
alcgretnente nas verdes campinas 
e eil-o ahi vae d<»udejando em no
vas correrias.

Desceram mais passageiros a 
prestar o auvilio ; e mais, de modo 
que meia hora depois toda a gente 
estava entretida n,esse innocente 
•sport» de convencei ao regresso 
o cão recalcitrante.

Pierre Mille não foi dos que me
nos se interessou na façanha ; elle 
o confessa.

AÍnal coube a victoria a uma 
companhia de soldados egypcios 
que seguia uo comboio e que. A 
requisição do funceionaçto britan- 
uico. tomou parte no episodlo. Até 

ne duas horas depois o cão teve 
íe ee dar por vencido.
0  atraso foi compensado pela a-

liMVfijfl ono rtfttAifninArA. a  PTtrftnf.
dlnaría* aventura.

Graciosíssimo cão... e curioso re
gulamento de caminho de ferro...

AnrAmAMM • r ts  wm ttifA boda

Outra uceasião, Fiervu Mills es-

I

%

tava na Grechi. Precisando ir de 
Athenas a  Coriutho, foi entrar 
n'um eomboio expresso que havi
am indicado como o mais rápido. 
A certa altura, apparecia uma es
tação e o comboio pum. Mille 
consulta o eeu horário ; a para
gem nfio estava indicada. Mas o 
comboio não avança e, segundo a 
própria expressão ao jornalista, os 
wagons pareciam ter criado raizes 
no local. Passa meia hora... e nada. 
Mais ura quarto de hora—a mesma 
immobilidade. Pierre Mille espreita 
pela vidraça e vé o machinista sen
tado no caes da estação a tomar 
tranquillaniente uma chávena deff*

Provavelmente, pensou Mille, o 
homem precisou ne tomar o seu 
reconfortante...

Mas o machinista acaba de to 
mar café e, traçando a perna, 
despreoceupadamente. accende o 
cigarro e começa a tirar as ondas 
azuladas do fnmo. E passou, as
sim, uma boa hora !

Farto de contemplar a paisagem 
para ee dietrahir, uma planície a* 
rida, pardacenta, onde appareciam 
raraa oliveirae, pardacentas tam
bém, matizadas de alguus casaes, 
por egual pardacentos, Pierre Mille 
decide ee a dar o seu passeio até 
outras carruagens, onde vários 
gregos palestfHin, des préoccupa- 
dos, como se a  longa demora já  
fosse do seu programma.

—t Im d’esses viajantes folio vu 
fraucez, o que permittiu no jorna
lista perguntar a causa da de
mora.

--Não sei ;--rcspondc n (‘uviilliou 
r<.—uma me dô graude mtidndo. A 
seu tempo cliegiirmaoH a»» ookro 
dest ino !

Espanto de Pierre Mille, que teu- 
do cobrado animo, insistia de a- 
ccordo : todavia ]»or simples (Miri- 
osidade gostava de saber...

O amavel grego, para obsequiar 
o curioso estrangeiro, decide ê cu 
tão a  repetir a pergunta ao chefe
d a  fwtftçao. t» i jnul naiiiànA. ;

- E* bem simples. FÍstamos á 
espera (l'uni députait » ipie fui a 
um casamento. Elle pediu que u 
eomboio o esperasse, d’njii H d«1 
mora.

—E... interroga o jornalista, con
tinua ser demorada a  cerimonia 
do casamento n’este paiz ?

— E’ conforme. Algumas vezes 
termina rapidamente. Mas quando 
ns familins dos noivos sabem fa
zer as coisa*, a  festa pode durar, 
-d o is  d tas !...

lmagiite-se o terror de Pierre 
Mille. Afinal, a  familia dos nuben
te«,—soube fazer as coisas, mas o 
illustre convidado teve a  gentileza 
do mandar dizer, que só partiria 
no dia seguinte, tomando outro 
comboio.

—Diga-me uma coisa, pergunta 
por ultimo Pierre Mille ao seu a. 
mavel companheiro, o comboio a- 
m&nhã torna a  ficar ô esperado 
convidado para a feliz boda ?

" “  le
a

—Sem duvida ! E’ um ac to 
cortezia que íica liem a tod* 
gente!...

«Si non es v?ro*—tem graça e só 
offende os egypcios e os gregos...

D. Luiza F. Pedroza
Na avançada edade de 80 annos, 

victimada por antigos padecimen 
tos, fuileceu hontem a noite, n’es
ta  capital, a  respeitável sra. d. 
L u i 7. a F l o r i u d a P e d r  o z a, 
viuva du major Fabricio Gomos 
Pedroza, chefe de importante fa
illi) ia d’este Esto du e antigo ne
gociante fundador da celebre «Casa 
Fabricio* emporio de commercu» 
(puvwxiatjm no penúltimo quartel do 
secuib" passado r.c Ingar Guarapes. 
Pertencendo a uiiTnS?oifl fn~~:fin,M 
extincla cra senhora de muitas 
virtude« e, pelos seus dotes de co- 
raçã-o, grandemente estimada, cau 
Hamio a Him morte sincero pezar.

A todos os seus parentes,especial- 
mente íl sua filha, exrna. sra. d. 
Petrouila Maranhão, virtuosa vi
uva do nosso saudoso Mestre, se 
nador Pedro Velho, enviamos os 
nossos sinceros pezames.

O seu enterra meti G» deverá rea
lizar-se hoje as 4 horas da tarde, 
uo cemiterio publico d’esta cidade.

A TUBERCULOSE
A liga nacional contra a tuber

culose, criada na Sneciaem 1W5, 
realizou etn dota amioe mais de 
600 conferencias populares sobre a 
tuberculose: estas foram ouvidas

e>r 113:000 pessoas, e cadacon- 
rencia foi reproduzida portneno- 
risadamente pela imprensa local. 

Cada ouvinte recebe um boletim 
illustrado, contendo uma curta 
exposição popular sobre a questão 
da tuberculose. Pequenas brochu
ras foram distribuídas em massa 
e um boletim trimestral, distribu
ído gratuitamente aos 30:000 so
ei os da Ugo, á» tttotiotfaeoae po-

Bulares, etc., foi crendo em 1306. 
ui* commfseão parlamentar foi

encai 
sobre 
de est 
a infa 
a Ui 
uma 
são
em qtiefi

ula de fazer uni inquérito 
tuberculose no i< in o. Afim 
ar oe meios de pr dcrvar 
s do contagio familiar, 

setabéleobu em Stock boi mo 
em que os aposentos 

os a  íam iliae operarias, 
o pa© ou mãe são t uber-

culosos^ mos mais ou meti oh ca* 
pasee da trabalhar e cujos filhos 
re munfoem são».

Qurnifo a estes, a Liga com>a.

Sra uma somtaa-de 14 contos 
e réis iã sua colocação em casa 

de familias adoptivas. 8e este me- 
thodo der hone resultado», «con. 
sclhar-eAá aos municípios qnc pro
cedam dtt mesma fórraa. A Liga 
abriu egualmeiito em Htoçkholmo 
um muséu de tuberculose. Dispen
sários anti tuberculosos foram inau*

Crebro, 8un* 
ssim- coloaias 

ruraes nos arredoiss de Gothem- 
burgoede Eskilstuaa. Além d’Íeso 
em 1897, uma srnnma de 600 con
tos, reuuidh por. subscnpção ua- 
cional, por ocasião do 25 annivor- 
sarip do reinado de Oscar 11, foi 
destiuada A criação de sanatórios 
populares,

nuAivioauiJi UUDtMVUi1
guradosfSm Upeal 
devall,cic , e bem.

VERSOS
QuhuUo, »irqoejeiite,a|iÓB<lelirio iuleutto 
íiMftmtuido, ou peiiao ac lo<iu ;
Reefoljofji ■> pçi(jr» iun aetertor í -liri L 
Toi vo o Húmido rontra a viriti ajiôdn.

E nini« sontttiíMu uo puwutdo d’ouro. 
Que (jijiioh louro« paru mim colheu, 
Pohrc — pxihídn — a carpir mil dôree, 
t'hrtro oh imiAroH, qun pam miiu perde».

Aliiuvu ti virgem — ipio holht,
Jiíudii cnpella i»o offerLuiiiio »tu dm, 
Anui?» oh í HiupuH, que rtoonhoe, lindon 
Em di»i8 fiudoR, mu tem pl» ndo, eu vie.

Amava oh honquee, que.qá lá difltmnte, 
Forte o galante rehoava ofi tnti*i ; 
Amava o tk-o, que, laacivo n lento,
Burch vti übnto, redobrando oh houh.

Amava o Hanto, que lá entào pujante, 
Firme, constante, rpepeltavu a lei;
Oh hefioH rlofl, »pie mi-riauí fv Ioh,
FíirtPH. Hem medo, eu t<mtltem ajuet.

Roje, viv«rtd-> em ignota plaga,
Morto por rliagu, que me i-.,uba u vUIh, 
Eu, pohrík srt pnn*i)rt> h rnorip,
Deprwo á norte, que me poupe o lida.

Eu gemo, uiiejoHo, ilihh debtilde <*11 gemo 
O fim riftr» temo deaaeR DrauinH —nada ; 
Desprezo o mundo,lhe ciiHpin l,. etn íw*e, 
Qneimp(irteocnlacedeilluHri.df4»m:id.i

O mundo fotte-tne pois que «ou um haedo 
Cb rga pedada que o fatigo eé ;
Odeio o inundo poinqueò mundo é »,-ol:i 
Gala franjada, mas de crepe e dó.

E assim penando neste mundo— uifenio, 
Sem que o galerno perpassar eu veja, 
Geme, chorando neste mundo pégo 
Ludibrio eágo, d’uma mão, que al vej.i,

hVaco, abatido, quando a selva ruge,
E o vento surge—qual do antro corvo : 
Fraco s sem vida, quando o rio struge, 
E o monte muge seu mugido torvo.

Froco eprostado quando em torno tudo 
Em soiuno mudo repousando jaz ; 
Languido,imheHe quando a lua occiiha, 
Nos cáos avulta nos pregande a paz ;

Fraco e sem forças,quando a linda Nri/.a 
Resvala liza por mil bellas floren ;
Fraco e cahindo quando vôa o vt nto. 
Com sacro intento segredando amores.

Morto e «em vida, quando geme o rio. 
Por nobre brio, ondulando nléra ;
Morto, abatido quando a planta verga, 
E o adio a alberga qual a J csum IMám :

Morto, vagaudo por sombrias iienhus, 
Ramosas brenhas visitando eu ia ;
E morto, es hausto do penhascos mil, 
Um ceo de anil, contemplando, via.

Agosto, de 18G4.
Joaquim  Nahuco.

VIDA SOCIAL
----- ANNIVBRSAR10S
('oMPLËTA AN NOS A VANHÂ :
O nosso prezado amigo, José A lei tio 

('arneiro, intelligente fuiiccionario da 
decretaria do Governo.

V A R IA S
V am oam andar proceder n es

ta  c a n ta l ,  á  oobrauçM das a s
sign at uras vencidas 

R ogam os m ais unia vez aos 
nossos assignâtes o prom pto 
pagam ento, afim d» nâo su s- 
pender-mos n reniess.t d1 A R e
pu  ulioa .

Oeitno. dr. Tavares d«> I .vra dirigi» 
hoje uma curta A comiuissAo promo
tora da UHuRteaLaçAo q»c se devería__.IL - - I. -UÉUMM i«ujff fã e i* ., mm miiwrano A
prova à ê  apreço que ia aer tribu
tada s  g i i td o  para dcMHtiiem da idéa 
em f iS e é *  tsf"Sf- dado liontem o falhv* 
rimeali 6 a  exiun. era. il. líUlsa Fio- 
rindaAfiroea, avó da *ua e*poea,

A «ommwáo attendeu em partem a 
soHcitaçAo do eminente rio-grandense 
adiando a manifestação.

Vlsitou-nos o nosso digno amigo, rua. 
jo r Rflvmuudo Filguelra, commcrcínntc 
em 8. José da Mipfbrt. ^

Esteve nVata cidade, rcgrcse»mlo 
hoje para Goymiinha, o digno moço 
Luiz Gonzaga dc Araújo Uma, Irmão

N I T M .  1 «

do nosso prestimoso amigo coronel Ma 
uoel Qttooi de Araujo Lit 
chefes do nosso partido n’aquell» muni-
Cl pi o.

Jma, uui doa

Ufissogeiros duSeuiharcados hoje do 
vapor (tUrHzll*. vlnHoo H.j ani : Mo*r-
sés Soares, Joôo Soer o«, .»nno Sn bino 
Pereira, Oeminlano Almeida e D de 2̂  
classe. \

Em transito. 52 de Ia clusee e 100 
de 2*.

Embarcados para o jio r te  “q ifjtn nir 
FredericoCániaru. .1 oQoBarbn-vapor 

se do Ndccimento, 
88 de 2“ Hesse.

A
Justiiio Rodrigues

Açompanhedo dos seus diguus iimüo 
e primo, .Tcísé 1.0»rival M. da Truz e Pe
dro Alciintnra (Vuz, regressou hontem 
da Pariihybe, no horário de, Greet 
Western, o revd. Jofio de Deus, vice- 
dírector do collegio diocesano «.S.íuío 
Antonio*.

A bordo do «Brazil 1,chegou hoje do 
Itio o nosso intcllig- nre e de liivulo a mi 
go.aeadetnlco João Hoere-t ». quem en - 
vlanu h effectiioHOM i'unipriiiiHiitos.

Dei tios O prazertlo sun visita »» n< two 
joven amigo Adelberto At»oriiu,probi* 
doco promotor puhliiro dc Meciui, n - 
cuelmente n'cflta capitel, em gozo li -
eeitça.

Prorcijciitc it<í Riií dc J-oicif o 1* cfwa- 
leis, dc» culreda hoje ficht lUmdui em 
nossfi pf>rto, I, pnqttHc sürazil», tra* 
rendo «.17 volume» para esta pra â.

ï,e 111 oh no «Diarto (itfictal :
Por fhyreto de 30 dc dezembro do «n- 

no pros imo passado foro tu nomeados 
pura .< •.:»:!!da nacional: .

*'•»’ í'a:,.» »0 too tiJÍANDE ou N'oBTt
Comais:# t/a Capital

1!> regimen l o de cavallan*
V’ çHquBdrão-crtpirõo, Mnnoel Eu

genio d n Ril Vii,
Tenente, Benedict o i*»l.
2° esquadrão—çupitno .Mhi iúih

da I ViUHê a.
C o n n u s . j  t i r  ( . ' a n g n t i i v t a r n s .
IT* halalhão do Infmiterfii

Kaliidn-maior—teiiente coronel 101»- 
luuiidenic, JoiKpiim Teixeira du Milva 
Quinze Díhh.

Mnjor-Oecal, Jooqui.ti AUn l̂íole Cruz.
Õ89 batalhão de Infanterie

Feted o-maior—major fiscal, Joaiiuini 
da Lu^

ronda, o .sr.
Guarnição Estadual.
Serviço para aninhlm 

ulfcretí Ahdiiu.
lift ado maior, o capiMu Luntosa.
Fia ao batalluio, o 1 Hargcutu Glvcc- 

ri ■.
(i cirda da cadeia, o 2" sjirgcnto .|o 

Sc Ituvniundoc c o unsiirciiiln Pereira 
Pinto.

Guarda da alfundega, calei Plácido e 
onnspcçadit .lose Francisco,

íiiüirda da deleguem, O cabo Joaquim 
Antonio.

^ ■ I I l l C l l ü  l l i  I  í k  ’ k . - r , l  I i . l I L . Í j . I  n  s ,  I .hG |̂̂ k̂*%*<.* v̂;ik («Ij 1/ C/IQQ
Nica io c o anspeçada Antonio Rav- 
itiundo.

Guarda do quartel, o cabo Bonifacio 
e o ntiHpeçada Fonseca.

Gidem a(í sr. official de ronda, o nn«- 
ptíçsda Basilio.

(tedetn a secretaria, encanada ordem, 
o Htispeçada .SsluHtmuo.

Piquete nn casa da ordem, o corne
teiro França.

Piquei e no Portão. <> corneteiro 
Franc'nco Lopes.

Uniforme d".

Guarnição Federal.
Serviço para amauhâ : focaliza o 

serviço de dia, o sr, 2  ̂ tenente José de 
Magalhães Fontoura.

Inferior de dia áeompauhia de caça
dores, o 3* sargento Jo ão  (’avalcante.

Guarda do quartel, o caim Svdi-otu-* 
de Oliveira.

Ordem ao commando da “iinrnirão, o 
cubo Valerinno (’ollniee.

Piquete, o eoriioteiro JoHé Semião
Thiifornie 3o.
l',oj exehlido de addido á 3a cornpan 

hia de ençador*“4. o I" nargento im i  
nueiiHe da 3 a região de inepccção mill 
tar José Muxiniiano d(> Medeiros por 
liaver fiillecido rie lieriln'rc lioatcm. á; 
10 horas da noite, na enfcr.imrln mili 

'tar, onde ee AchaV» em tnii;imento.
Aprenentou-ei^ hoje ao comutando d , 

guarnição o at)Hp(>çMda Ignacio .Inné dr 
Lima, com declaração dc ter vindo 
transferido do 13° regiment > de cavai 
I»Hr parH a 3* eompnnhisde caçadoreu

Delegacia Fiscal.
Pagamentos do dia 1 b : Ministério 

da Fnzenda, 770ff7(N); .Ministério da 
Marinha, lOOfoOO.

Rendas Publicas.
Recolhimentos do dia U.i: Correio.... 

5 2 3 f2 0 0  ; Alfândega iiSX>$2(i7 : Tele

Srapho, ÍUOIOOO , Ageiici-i de Arei« 
nine«, 1:7609703 ; Agencia ile S. Goti 

calo, 229200 ; E. F. ( nitrai. 3669800 . 
Uspitmiiado Porto, 20fO(m.

Celebram-se missns anmnli i :
Na igreja de S in to  Antonio,áe 6^ ho 

ras, pelo padre Antonio do Amin :
No colligio da liiiuincnl-Hln ( ‘«»icei 

«ão, ás 6H horas, pelo padre Jo ã o  d< 
DWi i

N* ompell» de S, José, ás 7 horoc, 
paio padre Calav »»*« FinliH rií;

Nn igreja m alrit, Aa 7 horan, |m!,. 
VÍgerit, Muysáe Ferreira.

J L e t l r a s i
ESTRA N H AS LA G RIM A S

Í rimua... StouttiA* ^ , 11̂ ort/««,
0 tinha 0 othar enxuta, eomo agota,

—Atnta, (tuia antào commigo chora.
Quê a»ti h nunoêaêáf (li Atjonía» /—

Ah / quanta» veias, petas fmes frias 
Umas, outras após, d toda hora.
Úotta a gotta rolando, oitus, outr ura, 
Marcaram Afoutes s marcaram Dias f

Vinham do Oceano d aitna immenso e fundo,
0s espuma ás ondas satp/cand» 0 ftanco 
Afuma tremenda amargurada « touca.

ffoo olhos ha/e as lagrimas estanco. ..
Solam,  porém, sem que as descubra 0 Mundo.
Sob a forma de Risos. pela bocea !

Feiix PACHECO

0 CZAR DA RÚSSIA
De uma chronica de Roma (mm 

o «Jorual do roiiimeirio» exlrulti- 
mos os seguiuteH topicos relali vhh 
a vida intima <» á rcHideneia do 
Ezar dii iliissi i, Mciilãi) |l,

*A corte lie Nicohhi lí não teui 
couaervado olu.tei oativpiu^ O d OH 
»«u* uvós : a vitia aiii ne toiium 
tnaía intima, pódese dizttT lu.ii» 
Iturgueza.

Mas a mesa do Czar está ucm- 
pre coberta de iícuariftH. Élle tem 
gostos finíssimos : deseja coiiu r 
em abril a« [»CHcns de estufa que 
se vendem a trinta e trinta e cinco 
francos ceda nino ; tem predilec
ção pelo téhi entre jih nopan e pelo 
cnuHhiui entre nu pitunças.

Eni Petertrol o Imperador ac Lc- 
vauta pontua!mente todas as ma 
nhSs, és 8 hora», e toma uma 
taça de chá, eraquanto se veste.

À’8 9, passa ao seu gabinete de 
estudo, oude durante- uma hora 
trabalha com um rios secretários,

Entic áü lo e a:• 11, toma uma 
ligeira, refeição, depois dá audiên
cia ttv.H ministiOtí, ouve as sua» 
e,\poHÍç<(cH e Assigna os ionumeros 
dnemuentOH ijiic iodas >ts manhas 
st* acenrnulítm cm una mesa. De
pois, o Czar ouve a leitura dos jor 
rmes, tom a eonherirnento dos rela
tórios sei ■ retos e s pei 1 id os pelos g<» 
\'arnalores da« pro\ iueias ruHi*uH, 
oh quaes .são por eüe annotudou 
abundantemente. A’ 1 hora, o 
Imperador suspende •» trabalho e 
vai almoç-ai- com :i Imperatriz. 
Desde então até as 4, o seu tempo 
é dedicai lo expressauiente 6 familia.

De.sne ao jiaruue com a Czariím 
e as Ullimhus, fal-a« brincar dc 
bola, (« ninguém o diria o soberano 
mate, preoccupado d Vete mundo. 
Das 4 ás 7. trabalha junto daCzu- 
rina ; a noite passu-a sempre cm 
familia até ás 10, hora em que 
liubiiualniente a Czarina se retini, 
eiiçpjantoo ('zar trabalha até de
pois de meia noite.

A residência offieial do Impera
dor da Hnssia tem uma historia 
tragica: construido pritaeiraiiicn- 
lc sob Pedro o Grande, o Paiaeio 
de inverno teve (de ser reedificado 
desde os alicerces depois do teri i- 
vei incêndio de 1837 que durou 
tres dias; e desde então fez frente 
por diversas vezes, com sua mole 
enorme, imponente, ás multidões 
populares que imploravam a ben
ção do "paizinho",

0  «eu est viu é um uiixto de russo 
e de corynthiu, e foi ideado pelo ita
liano Uàstrelli; uo ititeiior elle en
cerra inauditas riquezas entre as 
qimes exceilem as fumosas tapeçari
as de Aubuf-Hon c (lobelim, Na #Ca- 
pellubiraude»existe a  imagem de 8, 
J o r g e ,  diante da qual, dia e noite, 
arde urna lampnda de ouro massi- 
ço suspensa eom mii.t cadeia orna
da <!-• pedras preciosas.

Em 18N0 os n ih ilistas  te n ta ra m  
fiz e r  s a l t a r  pelos o  P a la c io
de Inverno ; ma:* l ii/,mente nãií 
o conM guiraiu,

A ü a d: • 1 tdc soiemie d essa, 
(c ’̂ I. • t, io 1 y.i r c aiiganciitada 
d  *l:i | ela proximidade do 1’alu- 
cio ii > Ijrcíaiterio—-o Luuvre ih» 
Pctcrslmrgo- onde (atlmrhm II 
habitou por muito
Ci CVCU:,1

tempo
iam

irio-
. -U

aos amigos que ■ 
visitai a. um reguiumento 
si- duio : •‘Deixar nn, porte - ta - 
|icos e empadas : desprç;ii--se de
tndn poMenção ií etiquetes, de 
to lo  orgulho (kí o tivcH>ointeiI® 
í u lo que pede assemelhar-se á ar- 
lo.rancia ; estar ahtgres piUii pettt- 
lattcia. atteutoH para não que- 
bmretn rousa alguma e não m o t -  
d t ' V r m  quem quer que m j *  ; j,ão  
bocejarem nem suspirarem para 
não propagai o aborrecim ento á 
companhia ; qtic.u quebrar estos 
disposições será cmdem nadn n  
belier um cop.i. d.igua fiia—«em 
excepeão j>ani us tuulh-teN— n  
lér uma passagem da -'IVletna- 
eliid**

llo je o Ercmiterio conié-n mata 
de dota mil quadros, entre m» qu.oiH 
alglinn de K tpintei, #lluLetts. |{ tllhwte.4* 1 ^• (à\j i LQ VIIFH*.

Mas. habitudimutte, Ni ,láo II 
paaaa o inverti., uo l'ah o  i , d e i ^ .  
t*ü ;t.4™era Verositlris sob o ttd d fT v  

; noi u* ; e dumnttkîra veiãowiMt h rir 
h a b ito »  c u s u d i m ^ T « ^  sch»
ou o 4 *  U v ad itt.^ M to ^

Labim/UFRN
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FARTE 0ITOIA1)
Q o v e m o  d o  E s t n d #

A « l i u l i i l « t r a f f t o  4 «  e x m *  d r *  A l b e r t o  
J H o r a i i h J I o ,  f f t y e r a M o r  d o  I b t a d b

TB LEGR A If 14 AS cumprimento* pela data d» hoje.
A lbuquetque L ias, presidente.

Florianópolis, 1*
Congratnto-m* com v. exa. pela 

data de hoje desejando fetix anno 
novo. Saudações

Gust a vo Richa rcLprasideute.

Porto Al*gre, I o
Como patrício e modesto collega 

«into a  main viva satisfação de 
congratular-me com v. exa pela

8. exa. o dr. governador do Es
tado, íecebeu oa seguintes deepa-
chos :

Rio, I*
Congratulo-me com v. exa. pela 

data de Itoje e faço voton muito 
sinceroH pela felicidade de v. exa, «

gela prosperidade d’esse Estado, 
ordcaes saudações a  v. exa.

Nilo Peçonha.

t b M  gtraL o pwi wad
de ftgado de boealhao» 
8eoH k  Bowne ; pelo que a  
dero uroexeelfente preparado
niaesiitieo” .

0 de Oh»

y « *  1 8 d *  n n l ^ t t o l ^ í . ^ o N d « - 1 ^  (J ^ f j

rurattflÉi

Palocio da Presidência, I o 
Agradeço e retribuo oe votoe de 

prosperidade» no novo a m a  ^ati* K 
daçõc« ecrdeaes.

Nilo Peçanha,

Rio, 3
Agradeço,penborado^ felicitações, 

romenen saudações.
Mm M arinho.

Rio, 2
Envio a  v. e m  aw uijnhas mate 

dttencioeae saudações, fazendo vo
to« pela sua felicidade e a d o  seu
governo no anno queagòracomeça.

Rio Branco*

R io, I o
Congratulo.me coro v. exa. pela 

entrada do novo onno e laço sin
ceros votos pela felicidade pesso- 
a) de v. exa. e pela do sen go
verno. Cordenee saudações.

íran em eo Sá.

Praia Vermelha, 3 
Agradeço e retribuo saudações. 

R odolpho M irando, m. Agricultura.

Rio, 4  .
Agradecido, retribuo o» cumpri* 

mentos pelo novo anno e pela data 
nacional d a confraternização da 
humanidade.
Le*tpoldo de Bulhões, m. Fazenda.

RÍO, 4  ;
Agradeço muito penhorado e re

tribuo cordealmente os curoprímenr 
tos que v. exa. se dignou enviar- 
me pelo inicio do anno anno. Sau
dações. .

G eneral Borm&nn,

Rio, 4
Agradeço e retribuo obsequiosas 

saudações.
Quintino B oca vu va, presidente Re* 

nado.

Rio, 4
A»rttS$eço e retribuo as cordeaes 

saudaste* e o s votos de felicidade 
anuo novo.'
J o ã o  íjopm , vice-presidente da Ca

mara.

Manaus, 1*
Felicito v. exa. novo anno. Sau- 

dações.
A ntonio B ittencourt, governador. 

Theresína, 2
Congratulo-me com v. exa. pela 

data de hoje,desejando a  esse glo
rioso Estado muitas felicidades no 
decurso do annõ anno. Saudações. 

M. d o  Paz, governador.

Maranhão, 1°
Apresento a  v. exa. minhas cor

deaes saudações peta entrada rio 
novo anno.

Am érico Beis, governador. 

Cearã, 1"
Queira v. exa. aceeitar minhas 

cordeaos saudações pela enteada 
do novo anno com sinceros votos 
pela sua felicidade pessoal e do seu 
governo.

N ogueira AccioJy, presidente. 

Parahyba, 1°
Apresento v. exa. sinceras rou 

gr&tulações peta data de hoje.
Dr. J o ã o  M achado, presidente Es 

tado.

Recife, 7
Agradeço e retribuo as congra

tulações que rae dirigiste |>e)& en 
trada do novo anno. Saudações, 
H ercnlano Bandeira, governador.

Maceió, 2
Digne-se v. exa. a ce ita r  meus 

sinceros votos para que o novo 
anno lhe seja inteíramente prospe
ro. Attonciosas saudações.

Endides Molt o, g ov ern ad o r. 

Amcajti, 1Ç
Bons festas feliz anuo novo. 

Rodrigues D oria, presidente.

AracajA, 1*
Tenho a  honra de snçdar a  v. 

exa. pela grande data consagrada 
á fraternidade nntversai que a  Re 
publica hoje commeroora. Attend

data de hojet certo de que 
Estado,sempre fiel A aliiái

exa
o vosso

S  fede-
, 1POO-

matt' eòm- 
pfetA felicidade fla eonfraternísa- 
çAo geral doe horoená.

Carlos Borboma, presidente.

OityabÃ, 4
Congratulo-me v. eiá.fxtfaentra- 

da do anno novo, faseado votos
T. exa. e

TBsmSramÃpo
h i m h  lí «39 4* tarnte* á flb l

'MIS
PBEÇOH OOBMENTKS 

OKNEBOS BUJftlTOft k OIBBITOS 
UE EXPORTAÇ10 POE lfe.il

prosperidade 'dfesse Estado. Cor
deaes saudações.

P edro O ekstino, presidente.

Goyaz, I o
Gongratulo-me com v. exa. pelo 

inicio do novo anno. Faço votos 
pela felicidade pessoal de v. exa.

U rbauo G ouvêa, presidente.

Rio, iv
Cordeaes votos pela vossa felici

dade pessoal no novo anno.
P eireirA Chaves.

Rio, I o
Queira* aceeitar congratulações 

data hoje junta mente votos felici
dade pessoal.

- ./. Lamortine.

1*10,1* 
Com

apresento* v. 
de too* festas.

de mtiftfe estima 
exa. cumpriítientos

D in sctoríndaC om pàtih lo d e la t e -  . —

Aasú, 1°
Fbfldto V. exa. entrada novo aú

no, desejando vossa.felicidade pes
soal.
A ntonio S aboya, presidente Inten

dência.

AssA, 1*
Saudando hoje v. exa. desejo que 

o noTO anno traga muitas prospe 
ridades.

Antonio Freire, collector. 

Areia Branca, 1*
Faço votos para que o anno no

vo seja de prosperidades para o 
vosso governo, já fecundo em grau 
des benefícios para o nosso Estado. 
Attenciosos cumprimentos. 
Joaqu im  Ltm tosa, presidente Inteu 

dencia.

Areia Brauca, 1°
Desejo a  v. exa. boas festas e fe

licidade no novo anno.
T heodosia Ribeiro.

Apody, lv 
Felicito v. exa. desejando prospe

ridades ao seu governo.
Or fu lano Abreu, juiz de direito.

Apody, l g 
Congratulo-me com v. exa, data 

hoje, desejando feliz entrada novo 
anno,
J o ã o  Jo sin o , presidente Intendeu 

cia.

Pan dos Ferros, l v 
Saúdo v. exa. desejando muitos 

bons anuo«.
B orac io  B arretto , juiz de d ireito . 

M acau, 1°
Felicito v. exa., passagem Natal 

entrada trinmphante anno bom. 
Sinceras saudações.

E m ygdio Avelino.

Macau, l 9
Este município congratula*se v. 

exa entrada anno novo. Haud^ 
ções.
Vicente Vnata. presidente intendên

cia.

Macau, 1°
Cordeaes cumprí mentes.

João fltornsnifr

Souza, 2
Felicitações anno novo, lioço vo* 

toe prosperidade patriótico gover
no v. exa.

G enesio G om barra.

NfefcaferiM UrifetfH
Algodão em rama l e t s .

« em caroço 
« »ujooure-

* «

* eiduo............ «
Aonioar de Dxinao • «

■ Ghrietali- -

SttflOe« • * * p » • *U**o s . t
• Branco,... « i
t ' Boraeno... 
■ Mascava-

■ ■

íIq ■ «
t Bruto...... « ■
s TV-.4 npií»W JIL t t Ot 1« , r - • It â

Aguardei, te............ litro
Borracha............... kilo

■ de mani-
ço b a ............. «

(femdeollio decar.
uauba........... É

Gera de palha de
carnaúba.....

Carneiros................ um

ÜetsfM ri* boMec^
tuna

ou «afeado^ nm
Chifras de boi....... . cento
Caroços deaJgodAo 
(h n e  de sol [se-

15 ks

ca ]................. kl.
Carne de qualquer

modo pre
parada......... 4L

Fumo em iaío ...... kl.
< em folha..... ■

Farinha de mau-
dioca............ litro

Feijão mulatmho «
< de outras

qualidades... *
Gomma deraan-

dioca............. litro
\Cllho#
Jdpi de a m e a r ...... «
Ossos........... ........... kl.
A'40 de mamona... «.
Felles de cabra...... uma
Peifes decarueiro... «
Queijos de mantei- t

g» ............ .. kl.
Queijos de coaifio

ou prensa.. «
ifementea de ma-

mona............ <
Sal........................... «
Bola.................... . meio
Sebo........................ k\.
Toucinho...... « , ;
Unhas de boi.......... cento

29000
4*<m

• M  de ndm iraáo Bo l ö nuuu, |
iii&ior s J ;

a o s  pri'co't )rt seguin*

0
-------- por fe fe  c  - -  .

requeiimeuto e seu .drapsflho 
tetro ; do ene floarMD ta »  teieo* 
les ; dou f í  ríataf, 10 de Janeiro 
de IMO. ’ B

0  eserivfto raeMoosI, 
Francisco Ferrei ta Ribeiro Dantas*

osrfto
toa

‘‘ffe  oaiulídatoa fa râ u  p rovas 
eserlp ta, oral o p ra tica . A es* 
c r ip ta  co n sta rá  de uni exercí
cio de redflíMjâo, escolhido no
m om ento, p a ra  ap reciar-se  a  R q x i o a  T V a t f l A
calfigraphiA, o rtog rap h ía  e l in -1 O í a l i t e t r  I 1 U
guagem  ; a  o  ral te rá  por mo*
F iro  a  p arte  do p rog ram m ai gao convidados os srs. nccioms 
que fôr sortead a, sem envol* I toá jmra, de aceordo com o  a r t . 
ver q u e s t õ e s  th eo rícas ou 1 r>4 ío Éstatuto», virem receber na 
transcendentes ; ft p ra tica  se* 1 sAledo B anco, a ’ rua dr. Barata n. 
rá a execuçfto de um trn -1 4, o sétimo dividendo de 7 f , por 
b à lh o  m anual e de um d e - l^ d s  acção,, relativo 
senho de ob jeéto  apresentado | J f I,jjllho dezembro do anu 
na oecasiAo. Os p on tos de oral

29500

19200

9600  
5 
ní

con starfto  de leitu ra  corrente e 
expressiva ; exercícios de lín
g u a  n a c io n a l; aríth m etioa pri
m a ria ; licçôee de co isas ; soli
d es e fôrm as geom étricas ; no
ções de geograp hia physica ; 
rudim entos de H istoria, do B ra
zil,; iustrucção m oral e c iv ica  
econom ia dom estica.

M atai, 5 de jan eiro  de 1 9 1 0 , 
E m y g á io  d e  M o raes  M a ra n h ã o , 

su b stitu to  do secretario .

«ado.
Natal, 12 de janriro de 1910. 

JoAo (  Qalv&o, director tbPflOn- 
reim.

OOO

|800

19OOO

I 9OOO
9500
#500

I1 0 0 1 
500

9900

Director ia do Bschola de A- 
prendizes Artifices do Estado 

I do Rio Grande do Norte.
Dé ordain dö Sr, dr. director 

da Eechubt de Aprendias Ar
tifices d’es te Estado, faço sa
ber que se acham abertos u’es
ta  Direct »rin as inscrinções 
pura matricula, a  contar «resta 
d ata  ate 81 de janeiro proxi
mo.

Os pretendentes A matricula, 
preferidos, nn forma da Ijcí, oh 
desfavorecidos da fortuna, pro
varão ter d elO  a lB o n n o s d e  
edade, no maxims); não soffrer

Liga-Operaria
De ordern da directoriaVres*- 

to sociedade, scientiflco a  to  
dos os socios do. m esm a a sso 
em ç Ao, que se aelmin em a tra -  
zo,o virem sa ld ar a s  suas meu- 
soiidm les, a tá  o dia 27  da feve
reiro proxim o, afim  de v o ta 
rem e serem v o tad o s na eleição 
d a  nova diroctoria, u realizar- 
se n a  m esm a d ata .

N sta l, 1 2  de jan eiro  de 1 9 1 0 . 
O I o secretario ,
M a lh eiro  d e  G oes.

p 6  qáfe i n i f r b fef r r  p e r  « q « t. n 
m u d ra  rttvfewi  ên  rara coainte

ilq  nr. M s b — < P etrovich  mu 
behiraHftA etpoftiçC o da a rtig o »  
bríliianteH . ru b is 0 outr«M main «|u • 
nurtenoani É* ra te  ram o  de nivociu 

I T i S ã r a ,  ft.nili.iM e  cavullm  
rd# 0 ÍS o b o a  A mui utll ir ver »t 
g r a iu k  ra ã o ilç ã « »  i>oi» «ornem,. 
com  a  v k t »  p o d erá  ca lcu la r  a  im 
m ensidndr de a r t ig o s  de jo ia» .

T iu te  sen io  A preçoM inodim « 
M ariano M i metano, re p n w n ( hiuh 

ils Engine Gnetschel A V.
j_t_ — -----— .

Loja Avenida
RI’A VIOABIO BiRTIluUIM Kl . \ I

C I D A D E  A L T A

AMUNCIOS
f

A loja Bom Jesus ê  o iiuíeo «»ta 
beleeimento que innis vtttitagene 

| <ifferece, tanto pelo seu grande 0
variado sortimento, como sens 

de m oléstia infecto co n tag io sa , I pm;os. que «fio mumridiB«ln»o».

Í4

â

00 
200 
220 

9000 
#500

nem ter  defeitos qne o im possi-1 
bilitem  p ara  o aprendizado do 
ofRcío.

A prova d’essea requisitos se 
fa^á p or meio de certid ão  011

Aprovritem 1
C a rlo s  A' I r m ã o . 

— R IB E IR A —

198001 afctestado p issa d o  p o ra u cto - 
198OOI ridade com petente.

I Q uanto a  de seu candidato  
29000 J destitu ído de recursos, será fei-
i€ * n o l ta  Po r  a tte iÿ a ça o  de pessoas, 
ífõu u  J idóneas, a  juízo do director.

f l 00 [Todos os papeis referentes a 
|q3o ] Escbola, devem sar endereçados 

790OOIft Directoria. d» referida Escho- 
94001 la  atá o dia 3X de janeiro prp- 

194001 ximo.

I

19000

De ordem do Ulmo. sur. c o m e i presi
dente dn Intendência à 'eeta capital, fa
ço publico para conhedmeofeoue todos 
os commorciantea d’este moateipio qne 
a té  o dia 91  do corrente, deverão estar 
munidos de su ai respectivas licenças 
para sens estabelecimentos sobre diver
sos ram os de negocio ; e não o fasendo 
ficarão sujeitos á  m alta de 209  a  5 0 .f  
Outro sim, faço ainda publico, que a 
afferição de pesoe e medidas terá logar 
no Poeto Municipal, á  praça do Mer 
cado publico, a te  aqueua data, sob 
pena d*> ficarem sujeitos á multa de 
109 a  209 , tudo de accordo com a  lei 
vigente.

Secretaria da Intendência do rauniei- 
pio de Natal, 2 de janeiro de 1210.
Arthur D. Mangabeiru, fiscal do 1° dis

trict»*.

N atal, 2 8  de dezembro de 
1 9 0 9 .

0  escripturario ,
P e d r o  S o a r e s  d e  A ra iy o  F ilh o .

SOUCITASÂS
PROTESTO

mm m im

ite. «iAa.T

CRIANÇA» DELICADA»- 
as crianças deUcada* e ér 
não aa nada melhor qua a  
sfto de Hdhtt.

O tlistincto meiãco da Bahia dr. 
Joeá Oisar de Hiquoira, dis no son 

os srs. 8001attsstado noa > >ttaod BoWbe,
Rodrigues Doria, pmrideato.

a  Pauh*. Io 
Queira v . aoositar os meuk

de »ooti, o ssguinfes 
»Aterato,4 Attesto que tenho «raptegado

ro w  T D O liH H  O T n W v i Oft n v n r
tfemo, dèhiMwè i  enfriiqueciiiiMi

De ordem  dc dr. direcfcor, a -  
viso a o s  interessados que de 1 
ii 1 5  de fevereiro vindouro de
vem ser requeridos os exam es 
<le segunda ápocha e de adm is
são  a  qualquer anuo do curso, 
os qitaes realiaar-se-âo na se-1  «trucçfio 
gunda quinzena do d ito  mez 

On exam es de 
prim eiro anno

Illustre cidadão dr. juiz federal 
n 1 secção d’este Estado do Rio 
Grande do Norte.

Diz Joaquim Varella Burity, re
sidente no sitio Macharanguape, 
com o documento junto, por seu 
procurador Honor de Souza Le
mos, abaixo assignado, que é se
nhor e possuidor a justo e legal 
titulo—da propriedade denomina
da “ AraareUfto”, eomprehendendo 
todas as terras da data “Torríão”, 
nos municípios de Taipú e de Ja r 
dim de Angicos, d’este Estado, 
em cuja propriedade tem a sua 
fazenda, com seus terrenos agrí
cola«, seus «tampos de creaçfio, 
casa de moradn, curral, cercado 
e mais beinfeit-orias,succède agora 
que 0« srs. Proença & Cia., con
tractantes dos trabalhos de con

da Estrada de Ferro

prova» osuriptas e orao». As e s -1
crip tas v ersa rã o : I o sobre ud>ISerr' j í ^ l]„ 'pá,,

On trai do Estado, por «eu cn- 
admÍBRão nn I genheiro chefe dr. .1«*«̂  Antonio da
miintarAo d**I  ̂ «stfio vuuhI.ruindo a

1 menus estrada por sua referida
frente á dita casa,

* ■ uciiiiiouuir narte iJd ruixb
dictado de dez linhas impresBas I ^  haver feito indemnização, ( 
de Fortu gu ez contem porâneo ; I o consentimento do supplican 
2 °  sobre Á rithm etica p ra tica , I te o que com tal procedimento con 

>perações e tran s- Istitue desrespeito á lei e aos di 
form ações relíitivas ao s nume-1 reitos do ^upplicnnte ; vem por 
ros inteiros e ás  f r a ç õ e s  ord! ^  protestar, eomo profeta, 
n orias ç  decímues. I fiontn» « albidido trabalho d**

As oraes co n starão  de leitu-1 coustnicçrn» e Estrada de h erro
íií. «m  ituAiirt i M rosBUios toiros, prometteiidor s  <ie nm  tm cho sumoieiiternen-1 |gwr TaWr

ts  longo d* Portnguei «ontem - 1  tmupo upportuno. A*,
pôm neo,w iydo snscinto ueanalg}m —Pedevna digueis mandar uue, 
interpretação no tod o  n» I dest^ibnida seta, * depots «teta* 
p a r t  ; Ugelrae noÇÕes da gram - 1 vrado « assignado pelo suppli  ̂
jaafcfca p ortüguete e argu ição  I cante o competente termo de pro 
sobre Arithm etics noa referidos | testo, «efem H> ti toadas nesta ei 
limitas ; noções de Geographia, I dado o eogeeteiro chefe, repre 
H is to r ia d o
aM triroe  m orpbolosf**"<>n»-|5^ drB

dMb
JMMI, A d» jM sii» de 1910. 
JSmyßtÜo dê M omm Èur& nbâo, 

subef.i tu  tod e oeeteturio.

da cowaffjralp
í ndora da dite BtefteJa por parf
Veros,

or* .
its do Govenp> (federal, 'do pro 

rffttoe 4»oneteptedo 
da

taste ritedtto *  t e M t a e t o f e s a  
i1p  r " o isrtsieto^

Eschendtapil
taddo 
EL R. do R atal, 18 de 

de ldlO. Honor deftsoe* 
rrapsrhïï iîitn ili) T ose,A T A ’ A A 4 A

Dsonlsm do
viso « o s  in

proximo

Recentemente nliertn, mnvitltt 
publico p«m Htipprir se d»* belli- 1 
mas fantasias « tod<i *» quulquHt- mv 
tigfi de FAZENDA8 PR l.EJ cHi t.iii 
da« a cspriclio n impiirtfida • 1., 
meiliarcH mcrcad**« nuciiuta»^ *• 
trangoiro«

PRBÇOH KZStVAVKIt*
Com pras a vets Ins a Aiuhriit-

N e z e m i e  A V,
- A 1T \

IJ-

m m i
S O G ÎE D A S E  A M O N Y îlA

O PA Q U E TE

IH a ta n h ã  0
Commandante, A/$4dos Santo&

Esperado dos p o rto s do su l 
no dia 2 9  ou 3 0  dq corren te  
segue pftra Ocãrá, T u to y a . Ma
ran h ão , F a rá , San tarém , Pu
rin tine, I ta c o t ia m , Óbidos e 
M anaos, depois da indispensá
vel dem ora.

LINHA AMERICANA
O P A Q U E T E

SEEGIPE
Commandante, F. A. Lestro
Esperado de Nova York es

ca la  no dia 2 2  ou 2Bdô corren 
te  e segue parn Oabedelto, Re
cife, M àctio , B ah ia  e Rio de J  n- 
oeíro, depois da indispensável 
d em ora.

Chama-se a  a tten ção  <1oh srs. 
carregad ores e con sign atários 
de m ercadorias p ara  a clausu
la  6 ? dos conheci m entos que 
diz o seguinte :

“ A carg a  e descarga das 
m ercadorias serão feitas sem- 
pn> que convier a esta Empreza 
peles seus agentes FOR CONTA 
p BISCO DA FAZENDA, nâo 
p id en d o assim  os mesm os se- 
r.hores rrensarem -se no paga 
m ento d ‘essas despezas

Chama-se tam bém  a  n tten - 
ção  p ara  a  clausula 2 3 9.

A n  p i t e i i a g e n i i  d e  I 
e  v o l t a  t ê m  IO  *|, die  
b a t i m e n t o *

id a

F a rti c a r g a , p a s sa g en s , t*n 
com m en d n s, v a lo res  e  rnais in 
fo rm a ç õ e s . a  t r a t a r  eo u i o  a  
g e n te —

IMEU1ML
Ru« Dr. Barata n .2 2

Óptima aequisição
O Abaixo assignado pretendendo 

ratémr-ae para o Estado de Pér 
nambooo, vende por ptenv rasauvri 
duas rasa» : uma á  rua Senador 
Joaé Botkifecio n. 8, a outra fi rnn 
8 . Thoraá, n. 25.

Natal, 5 de janeiro dr li*lo.
M. Ma.rmuoehi de Aguiar.

An to  li í o  di‘ rnu bi llarlio/';! 
tendo um grande sfen*k dc |m 
pel de aaiisad  *. (pit1 recel*»-r 
u ltim aincnlc da Eam p u, e «}::.■ 
rendr» satisfazer n.idlior s *û  o 
m igo« e freguez**«, pvom dif 
d or um a ca ix a  do pnpel t- j> 
ciai eotu envelope^, can*!;*, 
pen na <• n iíita-liornl'*. á (pi<M> 
lhe com p rar a impori alicia d,* 
10 #  de m+'ivadorias lain:* i ti 
x a  p or < atlii 10# ) assim  coam 
ao» sen» devedores qne lhe p:i 
garein  a mesma inqm riinii ia.

Apr*»\‘eiteiu ! !
2 :i - RIJA Dlt. BARATA -j:;

Casa á venda
Vendes« h efisa n ......  a  Jiveni.ht

■Augusto f,yrn», a tratar com .lo 
aquirn 11 di* M oura.

Soffriâ Atrezmenie | 
de Aoemia

A  «

Au
fdtel

I

irf%
Restabelecida
(inSdsAem

—  COM A ------

Eimtsãâ Scott
n n m m m m i

’‘DedarocnM 
um a (ilh rah a que 
«offria «trodtmente de 
e n fra q u e c im e n to  
serai de orgamune e> 
de uma a a m  tfe
prarunda que 
dia a  consumia mafr»
em preguei com  
memoir reeulládo 
E m u B ào dm S c o ttu
criança ficou comple
tamente reztab ele- 
cáda, forte, rohuata. e 
com bén c6r, »endo 
açora a  admiração de 
quanto* a  tinham  
vnto no 
debit a
j o s e a Tg r a k a d o ,

ff

O  qu e fe z  a  E M U L 
S Ã O  D E  S C O T T  por 
rata  m enina, fnTo con»- 
tantem ente por todas 
ae criança» q u ev eem  ao 
mundo com  um a na- 

f n c t e d e b i l  Ê

Chateô Maflieeira’’
(hûd*«>rtinento*U  du- 

p te  nutwft fe  Bio a loja 
"Bon Jarai^. AvttetrtàiÈm !

Ci >H*W L U N R  IH G LK rat»
«atl*v rtao a  ownplitate feoriei».

0Ê frM o  4  t'te.

IlFGIVFL M PaniNP HflNCHflDH
Labim/UFRN



SÏÏCC. SE VIÏÏVA BARRETO) A C

FABRICAS DE FIAÇÕES, TECELAGEM 
OLEOS VEGETAÉS F  SABÃO

N a ta l e  G arn au b in h a  
End. Tel. “JÏÏV IN O ”

O a i x »  p o s t a l  n . &  
CODXSOS USADOS

\ I. e eiro
H A B R Í C Ã N T E 8  D K

T e c id o «  C rû s , B r a n c o
s  die C o r e s

N A T A L  
Kin tira#! d» Sorti1

Esta empreza typographica, estabelecida com suas officinas cm N 
tal, está aparelhada com o material necessário para 
cessidades do publico em geral.

V * '

icior as tio

li

“A Republica”, cujo formato acaba de ser augmentadc. pondo-o ta
manho de_ grandes jornacs e cuja tiragem foi quasi duplicada, c uma 
folha diaria da tarde, orgam do partido que tem as responsabilidades 
da direcção do Estado, desde a proclamação do novo regímen, publica 
o expediente do governo, tem abundante e variado serviço telegraphi- 
co e é um dos poucos oigams.de publicidade que ainda mantêm tari
fas de assignaturas e de publicações excessivamente baixas.de 151000 
por anno e $200 a linha.

SOCIEDADE DE A t X a i O  toU T lO
Fundada a 8 de novembro de 1903

< A p ita !........... I Peew ll». . . .  6  <nh»h<mm

—  ASSCMBLEA GERAI
l*ltfrí8ii»GiNTic •— Extu, 8r. Jh*. Alberto M.tiMitlimi, tiuvenutdu* 

do J& tad o .
1v SfiCEETABio— ftxtii. S r . l)r. hnm eipeo P into  «Kj Ái»r»u, in -  

fw tor (W ííI d.s liiHlrihM;g,<i Pnbliem
»Sk/íkícj AHio- - Hííu. Hr, lAr.Miiuoel iLHilmG Proeurudor G*r 
rai do Lstado.

—  WRECTOKIA

í Aesjdenq  ft — FJxm. D esem bargad or José  T h eo lo n io  Freire, 
P resid ente  do Su p erior T ribu n a) de Ju s t iç a .

S k o r e t a k io — Exm . D esem bargador J o ã o  D iouyeio Filgnoira

T h k so u beiro  — Ü om m en ãa /ãor  J o s é  G ervasio  de A. G arcia

—  COMMISSÃO FISCAL —
(Jorouel M anoel Coelho de Souza t O liveira, iu sp ecto r d a  Al- 

fandega.
J o ã o  T ibu reio  d a  C. P in h eiro , P ro fesso r do Atheneu.
Coronel Olym pio T a v a res , Presidente do B an-; o no Na v a l .

À secção de avulsos, onde fêm sido primorosa mente confeccionados rodos os 
relatórios da administração e mais trabalhos officiaes, acaba de passar p»r uma 
remodelação completa, adquirindo nos Estados liuidos um escolhido e variado ma
terial typographico, de modo a poder confeccionar o trabalho mais eviçeni- «jor 
preços relativamente coumiodos.

Ásia utilissiiUQ instituição gmauto á pessoa bêuettcis rJ. 
pelo 8000  mílecldo um pecúlio dê cinco conto» de rêle, log  
que se ache completo o numero detei minado pelos respeet ■ 
vos estatutos, Os associados pagarão lOfOOO de joia e um 
quota de 6$000 poi obito oecoirído entre os soc.ios.

------- — -»***$* — ------~
8 i i a f « t r o i f  p a g o s . . . . .  1 5 5 t 6 3 5 $ 0 0 0

’ * . -V ■
a * ' EM NATAL

Estado do Eio Grande do Norte

* M  i *  I  m  a z  m  -ís  a :

, I «iões, urc 
fisíalülos, Fartuns, larncls, ('oíidoiir i

• *  v r u F V U P .® V- V W L  V I I I  V % V t  V í. ' D

* TUDO CÜM A MAXIMA PEÃ FEIÇi
y

A eiiipreza d’“A KBPUPLICA” tem seu escriptorio e officiuas ;

AV

K í í %
\ D  R . B A  R A T  A *■

%

“B—

i?r . . . . .  :

vm;-
íolERn/ .

i ■ ?■ . v

' M ? .DC P ltiùO tï w

E c o n o m î s a d o r a  P a u l i . ,
C A I X A  IN T E R N A C IO N A L  D E  P E N S Õ E S  V íT A E Ic Ta s

Fundada pelo dr. Claudio de Souza em  2 »  de ou tubro  d e  1 9 0 7 - ln s ta lla d a  em  IS de m argo de 1908 ^  ^

AFfMOVAUA POH U E C R tlll DO GDVCKNO EEDIiKAL. COM DEPOSITO iPKOUORCtONAI. UH J<KJ:0(K)$0Ú0 VO THESOUKO K E IItU il ba
DE MIL CONTOS DE REIS lneöoU K O  FEDER \|. PARA O • API I I

S
IIIK E C T O K K H  *

t rêaiderite s H^nadur dr. I aím Pizn. Kx ^  reUtrio dn 
Agrirultura, ux^befetio Rolieia do K. de S. (‘indo. 

Havretário: GommeudHdor inundo tturgol, sckíío da 
Arma .Uiva f^altrn A < ,  dn f’wbrit a  d« T tridoe  
8« Bern urdo.

i b.»BOVnriro * í»r. Gabriel árta* d a  Miiva, direetoí d a  
Com pur» Ma Fab ril 8 . Barfjurdo.

(ie rtn ie ; !)-, tram ito  do 8011 «a, medloo *♦ «aapiifdi«itA.,
OD1VDKUIO r i i C â i t

Coude P rato« , dirmetor do B»»on> d^ 8 . >’atilo.
Bflf&fi K. D upfat, d i r e to r  <1 í* Loropanhia In luat/riaJ. 
íloronol EW nando Prwteu, vin>preifd«*ute do Ffctado 

<1« S. F auIo.
in*. fVMfro P on tu al. iaa»lH*i> t> iiidmitrlaE 
flodolpho d«< MíraiiUt», indurfliial v oapitaliatii, p ro -  

p n -tn rio  df» P ab rirn  AruLuzitia, d*» llraflicaba,
Ur. ilofto \ivea L im a, prouri»|jtr)o «> '•r|ti1 rlfrtft 
Ih*. Vrlr to r  (iotliitho, VHJfr-dirwíttir do floap ltald ^  l«u

B e g U r a d a  a a  A u n t « .  C o m m e r c i a l  d e  8 .  P m m le

A ‘ Kconoinmadoi-a Pauli«»*" é u m as..- g ar a receber a pensão, a associanso r .s t i . iM em lw  d „
X ^ l l  ! . .  .  W .  I  . 4  .  .  à .  A A . . U A .  . . A B B A . ,  - A A A  í í  .  I  *  #  *  '  '

‘ ♦ ♦  *

» 1 , y* I ------- ' *  w ^ v ^ n p y a v  I V I H :
«le<l:,l;. m u tu a c m  a p p io v a ça o  e t in ta -  tn irá  aos seus herdeiro , tod a« a« c o .ilr i-  
Iwm^  .lo  G overno F ed era i, cu jo  lim é buiçftes que elle tiv er feito. D ando-M e o 
••U bt iGijrr uMiHpeUrtllo vitAlicJa,uieii8HLem JaÜettím ento depoía que u ao cio  eativ er no
J l  % ■ « ! . .  k l H .  .  _ .  ■ a ,  > .  V 1  .  , i  r a  .  . 'A B  . B  a i  f | f  . A  *

p a g i à N i e  >• 14» d a «  n u  u -

- . ------MDpuwi|u« n «wiueflDver nu A* peti.okw «er Au pai/áMi »0, ciij.diii r
r r  I r  C" ~  ^ f i « r t e * t m o U ,  seu , ^  ou B * t r ,n S . i r . , '  ..

f  r v  A A * ' 41 a  A/ ^ Huc,<>í, 4 Ui; beideíroa auMÍst* q u alq u er di-< itu.
4»CArXA A pKj âin 5$ de joia e 21500 _______
Ue rneuaaii^udi ,• Uírfco direito a uum pt*n- IC* m sijbÍ« ;*  u n e  Taaat w *rÍ4'i*m  <1#̂
•A42 vitalie»a DINHKIHO no lím fie «le *  «»m «  Micras«*» «*

-gcío si* a< tiar, pur triuuHi^ ,» 
«Gineatre, eom o uutraa p agam .

O h pagiiMH-tilns a n t e c i p a i , , , J< 1

&

I  P  IAM « I I W U U I U ,  I H V

inujriito de  8. Pi*)ik>.
fJ  *y*oit, I** f ̂  Gw^r î  s  (\

U m m o u O R O Î .  h.axiu,H j..Ü M  «.«..<» d a  m m . « B A M l b K  m Õ i I t Í í I o ” ™ * !  o V '*.' f* T .  "*  p a g a m .  •••
" -  ‘  eQ  I, «. ou  p a g a n u -n i^

f iA iY  a it r  7  » » A n i t «  s v n t k i o  n <> < n a  t«
CAIXA B paga 51 de joia e 5$ de ã m  N á t e l  f «  * + c k o  » o r t 4MMlo flftria de 
tneiiiRiüiAiiP í. t. trt.. o M  t ,.  .. ..B................  ’  * * ”  m **rvm m *M» n e a  detneu9AÍ!<]Ade t* tu ; i . i  d ireito  a  utua p e u -  
Mk> vitalícia, KM 'N H A h O, m> fin. de <• mm mm •» .*#««M

anuo. (100$, ..txima)7 pmr*r*4u

N - . w > -h. B ,..i I ■ l , t, ,  ,| ,| u. '  A cfca m - «  * * t *  « » V a *

i»m>s, 1515 ai

«< ï .  f c S J a T â S ^ Î  ï  F 1*
fyf ',(•

f* 1*1 il

il.

■ pflCIHH WBHCHBDft Labim/UFRN


